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Capítulo 1

	O grupo de cinco Aventureiros atravessou o primeiro nível de Porthos — uma das três masmorras de Silverstone — e cuidadosa e lentamente olharam ao redor enquanto checavam as proximidades. A passarela de um metro e oitenta e dois centímetros de largura na qual eles caminhavam, unia uma plataforma — que levitava magicamente — à outra, cruzando o espaço vazio a uma altura de revirar o estômago. Abaixo, os fios de névoa se esconderam e revelaram plataformas adicionais e passarelas abaixo deles. Naquele momento, o grito de um diabrete ou os sons baixos de conversa flutuavam para cima até o grupo.

	Uma figura robusta usando couro simples marrom e verde se movia à frente do grupo, o arco em uma mão e três flechas na outra. Ocasionalmente, a figura parava e se agachava enquanto olhava para o chão antes de subir e seguir em frente novamente com um pequeno aceno de sua mão. Cabelo castanho, áspero e cortado curto rente à cabeça, emoldurava um par de olhos castanhos líquidos, um nariz ligeiramente curvo e lábios finos. Uma pequena cicatriz dividia uma sobrancelha, dando à Ranger adolescente um ar mais sinistro.

	— Não vamos terminar este andar neste ritmo — resmungou Omrak, o grande bárbaro loiro do Norte, enquanto andava atrás da Ranger, sua enorme espada nas mãos e apoiada no ombro. Embainhado na lateral de sua túnica encantada de couro macio estava um trio de machados de arremesso, mantidos no lugar por um simples cinturão de couro. Ao longo de uma perna do tamanho de um tronco de árvore pendia uma espada curta, parecendo enganosamente pequena, como uma faca grande, amarrada em sua coxa.

	A Ranger enrijeceu ligeiramente antes de continuar a se mover em seu ritmo lento original. Daniel esfregou o nariz com a mão que segurava o escudo, bloqueando brevemente sua visão. Em sua outra mão, a besta de pedra descansava, esperando que Daniel carregasse e disparasse a arma especializada enquanto caminhava logo atrás de Omrak. Ele olhou para o jovem e decidiu — mais uma vez — não pedir que o bárbaro falasse mais baixo. 

	— Estamos aqui para aprender a trabalhar juntos, Omrak, não para terminar o andar — Daniel consolou o Nortista suavemente. — Prefiro que aprendamos a fazer isso aqui ao invés de em Artos. Pelo menos aqui conhecemos os perigos.

	— Uma boa decisão — o Mago que caminhava diretamente ao lado de Daniel concordou. Ele se virou de lado, sorrindo insinuantemente enquanto acenava com a mão anelada para os arredores. Daniel observou mais uma vez o par de mãos surpreendentemente cheio de calos e cicatrizes, um contraste com a aparência refinada que outros Magos frequentemente mostravam. Cabelo escuro e brilhante e uma barba adornavam a cabeça do Mago, o cabelo mais uma vez penteado para trás pela mão que acenava depois que ele terminou o gesto. — Embora a velocidade de nossos companheiros seja baixa.

	— Procurando armadilhas — Asin, a única membra Catkin entre os cinco, disse. Sua cauda balançava preguiçosamente enquanto ela observava a parte de trás do grupo, de sua posição dez passos atrás, seus sentidos aguçados tinham captado a conversa entre os três. Ao contrário do par fortemente armado e armadurado, a Catkin usava uma brigandina de couro leve que cobria seu torso, uma capa curta e cinturões de facas de arremesso entrecruzados em seu corpo. Mais facas de arremesso estavam em suas coxas e antebraços, e um par de facas maiores ficavam em seus quadris para o combate corpo a corpo.

	— Mas só há um tipo de armadilha neste andar — disse Omrak. — Devíamos estar em busca de batalhas!

	— Se você não se acalmar, tenho certeza que encontraremos algumas — o Mago respondeu com uma careta e se virou para a lateral da passarela para procurar por problemas.

	— Estou calmo, Rob — Omrak sibilou insistentemente, chegando ao ponto de se virar para encarar o Mago. Em vez disso, ele encontrou os olhos castanhos e plácidos de Daniel.

	— Olhe para a frente, Omrak. Você sabe disso — disse Daniel. O Nortista ficou vermelho, mas acenou e se virou com rapidez para voltar à sua posição, olhando tanto para o céu vazio quanto para as nuvens enevoadas abaixo. Eventualmente, o quinteto chegou a uma plataforma maior e mais estável onde Daniel levantou a mão, sinalizando uma parada.

	— Certo. Acho que é o suficiente por enquanto. Obrigado, Tula — disse Daniel. A Ranger balançou a cabeça ligeiramente, aceitando as palavras de Daniel e o fazendo sorrir. Tula o divertia, pois a jovem era uma mulher feliz e franca fora da masmorra. Mas lá dentro, ela ficava tão quieta e taciturna quanto Asin. — Parece que suas habilidades de detecção de armadilhas são mais lentas que as de Asin. Talvez seja porque elas são mais adequadas para o ar livre. De qualquer forma, gostaria de ajustar nosso posicionamento.

	— Finalmente — resmungou Omrak.

	Ignorando o loiro, Daniel continuou falando. — Asin, você vai na frente. Omrak ficará três metros atrás dela. Tula, você e Rob ficarão no meio para fornecer suporte à distância. Eu ficarei na parte de trás.

	Quando ele recebeu a confirmação do grupo sobre sua nova formação, Daniel sorriu. Até agora, pelo menos, não houve nenhum grande conflito de personalidades. Felizmente, eles eram todos Aventureiros Avançados e, como tal, cada um tinha um pouco de experiência em Masmorras. Os idiotas, os impetuosos e imprudentes, e aqueles que não conseguiam trabalhar em equipes não costumavam progredir além das Masmorras Iniciantes.

	— Vamos descansar aqui por dez minutos, e então tentaremos avançar até o Campeão do Andar.

	Omrak abriu um grande sorriso com essas palavras, enquanto os outros apenas acenaram com a cabeça, confirmando. Enquanto o grupo se espalhava para que cada um vigiasse um canto da plataforma, eles pegaram suas rações, retirando de seus inventários água e uma mistura simples de nozes, frutas e carne seca. Daniel percebeu que embora Tula na verdade não tivesse a Classe de Aventureiro, ela tinha uma Habilidade própria que lhe permitia guardar convenientemente seus pertences na pequena bolsa ao lado dela.

	— Item encantado? — perguntou Asin, sua cabeça inclinou-se com curiosidade para o lado quando ela viu Rob tirando suas rações de um pingente em seu peito.

	— Sim — disse Rob, tocando o pingente. — Um presente de meu Mestre. — Havia um toque de advertência em sua voz, um sinal de que a avareza por este item traria consequências significativas de um Mago Mestre irado.

	— Caro? — disse Asin.

	— Bastante. Trabalho encantado como esse tem uma demanda muito grande porque requerem uma compreensão significativa da magia espacial — disse Rob. — É um campo especializado e de desenvolvimento caro. Mais do que outras formas de encantar.

	Daniel acenou lentamente. Ele se perguntou distraidamente se magia espacial era uma especialização de uma Classe que ficaria disponível no Nível 20 ou se era apenas uma área de foco. É claro, ele não perguntou, já que Classes poderia ser um assunto delicado. Os Focados, em particular, eram sensíveis sobre os níveis. Os Focados eram pessoas como Tula que tinham recebido e continuado com uma única Classe desde que alcançaram a maioridade, uma escolha feita quando sua Classe “Menor” inicial era abandonada. Isso permitia que os Focados ganhassem níveis significativos já que não estavam “dividindo” a experiência entre múltiplas Classes. No entanto, isso reduzia a variedade de Habilidades às quais eles tinham acesso, e tornava mais simples compreender sua força se seus Níveis fossem conhecidos. Por isso, discutir Classes e Habilidades de forma detalhada era uma anátema para os Focados.

	Na verdade, Daniel considerava os Focados sortudos — pois, eram permitidos escolher uma profissão quando alcançavam a maioridade, ao invés de serem forçados como a maioria dos Fazendeiros, Mineradores e aqueles de classes mais baixas. Certamente, havia Mineradores Focados, mas eles eram mais frequentemente um caso de circunstância do que escolha. Eles certamente não andavam por aí ostentando seu status. Não que Tula ou Rob tenham feito isso. Ainda.

	A conversa parou logo depois, o quarteto mastigando e bebendo rapidamente enquanto permitiam que seus corpos descansassem. Foi Tula quem primeiro notou a horda que se aproximava — um enxame de criaturas vermelhas de quase um metro de altura com garras pretas e asas em forma de teia. Tula soltou um grito baixo de advertência ao se levantar rapidamente, com o arco na mão e uma flecha arrancada do chão onde estava cravada.

	— Duas dúzias — reportou Tula enquanto estreitava os olhos. Ela franziu a testa levemente, avistando um Diabrete muito maior atrás do enxame de monstros voadores de pele vermelha e garras pretas. Rapidamente, a Ranger puxou a corda até a bochecha e atirou, agarrando uma segunda flecha imediatamente, enquanto ativava sua primeira Habilidade, Tempestade de Flechas. 

	Esta foi a primeira vez que Daniel teve a chance de observar a Habilidade da Ranger. Tempestade de Flechas criava múltiplas cópias temporárias de uma única flecha, que voavam em uma formação ampla ou estreita ao redor da original como o usuário desejasse. Com tempo e experiência, Tula seria capaz de guiar melhor aquelas flechas temporárias aos alvos, mas por agora, elas voavam de forma descontrolada em uma formação ampla em direção aos Diabretes. Mesmo assim, o enxame de Diabretes foi forçado a fazer uma ação evasiva, batendo suas pequenas asas enquanto se esquivavam dos projéteis que se aproximavam, deixando apenas dois feridos, um deles fatalmente. Ainda assim, o ataque deu aos outros Aventureiros a folga de que precisavam.

	Com a besta de pedra apertada contra seu ombro, Daniel exalou antes de apertar o gatilho. A besta de pedra é uma besta modificada que atira pedras explosivas no ar, fazendo com que pequenas lascas voem em direção aos Diabretes. A arma não era nada mais do que um aborrecimento para criaturas maiores, mas para os Diabretes menores com suas asas frágeis, poderia ser mortal como Daniel demonstrou. Já se desviando do ataque inicial de Tula, um trio de Diabretes foi pego e agrupado fortemente quando o Aventureiro atirou. O estalo da pedra voando pelo ar e o grito dos Diabretes acompanharam um ao outro enquanto as pedras destroçavam as membranas finas das asas das criaturas. Um segundo depois, os três monstros caíram em espiral no abismo abaixo deles.

	Com as duas armas dedicadas à longo alcance liberadas, os Diabretes bateram suas asas mais rápidas enquanto giravam, alinhando-se para atacar o grupo. Foi então que eles encontraram a próxima camada de defesas dos Aventureiros. Primeiro, as facas de arremesso de Asin brilharam na luz de Mana azul pálida da Masmorra, acertando os monstros em seus peitos enquanto entravam em seus alvos com firmeza. Cada faca carregava consigo uma pequena carga das braçadeiras encantadas por raios da Catkin, eletrificando os monstros por tempo suficiente para Omrak empunhar sua espada enorme para cortar os monstros distraídos enquanto eles deslizavam.

	Assim que os Diabretes restantes passaram por Omrak, Daniel estava pronto com seu escudo para defender a si mesmo e a Rob. Em vez de soltar sua besta de pedra, o Aventureiro se concentrou na defesa naquele momento, na esperança de obter um segundo tiro efetivo com a arma quando os Diabretes passassem.

	Além disso, espinhos encantados em forma de estrela foram ativados ao redor de Rob, voando para a frente e indo em direção aos Diabretes mais próximos. Mesmo um empurrão de última hora dos monstros foi muito lento, permitindo que cada um dos pares de defesas encantadas entrassem e saíssem do peito do monstro. Juntos, o par de dardos abriu caminho pelo ar ao redor do mago. Esta última defesa dissuadiu todos, exceto os mais bravos dos monstros, forçando-os a fugir. E aqueles que se recusaram a recuar foram empurrados para o lado pelo Mestre de Escudo de Daniel.

	Os monstros que caíram no chão foram rapidamente despachados pelos Aventureiros, enfrentando a morte por faca, espada ou bota. Trabalhando juntos, o quinteto foi rápido com o enxame maior do que o normal de Diabretes. Enquanto os Diabretes se dissolviam em partículas azuis, deixando para trás minúsculas pedras de Mana, Daniel exalou com alívio. Pelo menos ninguém esfaqueou ninguém pelas costas. Literal ou figurativamente.

	— Minhas! — Asin rosnou para Rob, que estava armazenando algumas pedras de Mana em uma bolsa ao seu lado.

	— Esta é uma bolsa de grupo — disse Rob, endireitando as costas com o tom da Catkin. — Separei meus fundos pessoais dela.

	— Na verdade, geralmente deixamos Asin armazenar e rastrear as pedras — disse Daniel, hesitante.

	— Isso não faz sentido lógico. Se a Catkin caísse em uma armadilha ou seu cadáver fosse irrecuperável, perderíamos todos os nossos ganhos — protestou Rob. — É ilógico não dividir nossos ganhos.

	— Bem, é o que fizemos antes — murmurou Daniel. Ele fez uma leve careta, percebendo que não sabia como explicar o motivo da regra para Rob. Pelo menos sem potencialmente insultar sua amiga Catkin de longa data. Afinal, ele havia permitido que Asin coletasse as pedras porque ela gostava de fazer isso. E Omrak nunca protestou, sendo o indivíduo tranquilo que era. Depois disso, tornou-se um hábito.

	— As tradições são apenas algemas do passado — disse Rob. — Não estou convencido da necessidade de nossa batedora — o membro mais vulnerável de nosso grupo — ser encarregado de toda a extensão de nossos ganhos.

	— Olha, vamos continuar com as regras do nosso grupo por agora e discutir as mudanças quando estivermos fora da masmorra — disse Daniel.

	— Muito bem. Meu protesto, no entanto, foi apresentado — disse Rob antes de tirar as pedras de sua bolsa e entregá-las a Asin. Ela cuidadosamente as pegou de Rob, olhando para o par cuidadosamente antes de assentir e colocá-las em sua própria bolsa. Asin estava tão focada nas pedras que ela não viu Rob apertando os lábios enquanto olhava para os objetos mágicos.

	Tula bateu o pé no chão, o leve ruído e movimento fazendo com que os Aventureiros experientes olhassem. A mulher acenou com a cabeça para a próxima passagem, antes de olhar com expectativa para os outros. Vendo suas carrancas, ela apontou para Asin e depois para a passarela antes de olhar novamente.

	— Oh — disse Omrak, proclamando em voz alta sua repentina iluminação. — A mulher deseja que continuemos!

	Tula estremeceu com o barulhento Nortista, lançando ao gigante loiro um olhar furioso, que sorriu distraidamente. Daniel estremeceu, vendo a troca, mas acenou para Asin avançar. A Catkin acenou com a cabeça com uma fungada e galopou até a próxima passarela, curvando-se rapidamente para examinar o perigo antes de prosseguir em um ritmo marcadamente mais rápido que Tula. 

	Sorrindo, Omrak seguiu Asin após dar a ela espaço suficiente na frente. Os dois recém-chegados se entreolharam, compartilhando um breve segundo de camaradagem antes de eles também seguirem em frente, deixando Daniel ir atrás e meditar sobre as novas adições ao grupo.

	 

	***

	 

	Horas depois, o quinteto finalmente encontrou o Campeão do Andar. Ou, no caso deles, o Supervisor Diabrete os encontrou. Uma passarela flutuante algumas plataformas atrás deles havia se conectado com sua rota, criando um caminho repentino e totalmente inesperado para os Aventureiros. Descendo de uma plataforma acima do grupo, através da passarela recém-criada, o Campeão do Andar veio por trás, sua presença intimidante, muscular, mas felizmente, no chão, foi notada por Daniel antes que o grupo fosse surpreendido. Ainda assim, pegos fora de suas posições, os Aventureiros se moveram para ajustar sua formação.

	Daniel mirou sua besta de pedra, mal conseguindo enviar um único tiro para o grupo de Diabretes que vinha antes do Campeão do Andar. Atrás dele, Tula mandou flecha após flecha no grupo, reservando sua Tempestade de Flechas até que os Diabretes estivessem quase em cima dos três na parte de trás e lançando as flechas fantasmas em uma área ampla. O ataque pegou muitos dos Diabretes de surpresa, matando alguns e interrompendo outros, tornando-os presas dos espinhos de Rob.

	Rob se escondeu atrás do corpo maior de Daniel, agachando-se atrás do Aventureiro armadurado enquanto retirava itens encantados adicionais de suas bolsas. Ignorando os Diabretes menores, Rob jogou uma pequena bola à frente do grupo em direção ao Campeão do Andar que se aproximava. A bola quicou sobre uma rocha oculta, quase caindo na borda da passarela antes de parar, a bola de aço com padrão de ferro e preto brilhando na luz azul intermitente da iluminação da masmorra.

	— Lágrimas de Erlis, essa foi por pouco — Rob murmurou para si mesmo.

	Rob então pescou uma segunda bola menor e a jogou para frente depois de sussurrar um encantamento rápido. Esta bola rolou para a frente e disparou após três segundos, explodindo em uma pequena nuvem de metal. As peças de ferro estilhaçadas rapidamente começaram a formar pingentes de gelo no chão, estrepes pontiagudas e congeladas de repente aparecendo na passarela.

	A esta altura, a maioria dos Diabretes restantes tinha voado além do grupo, deixando para trás pequenos cortes e hematomas. Os Diabretes fora de posição agora batiam suas asas enquanto tentavam ganhar altura ou se abaixavam para se aproximar do grupo novamente. Em vez de oferecer aos Diabretes uma trégua e a chance de atacar quando quiserem, Omrak rugiu, ativando sua Habilidade — o Desafio do Norte. Os Diabretes, enfurecidos e atraídos pela provocação poderosa, pararam de se posicionar e voaram em direção a Omrak, com a intenção de acabar com o Nortista imediatamente.

	Muitos dos que se aproximaram foram empurrados para o lado, outros foram perfurados por facas lançadas por Asin enquanto ela avançava para ajudar Omrak. Com tantos atacantes presentes, Asin ativou sua própria habilidade multiarma, Leque de Facas, criando um jato de armas de arremesso que entregou resultados chocantes.

	— Estes são nossos, Amigo Daniel! — Omrak rugiu, girando sua espada gigante de duas mãos, seus braços começando a sangrar com pequenos cortes. Conforme ele acumulava ferimentos adicionais, a Habilidade de fúria de Omrak foi ativada e um brilho vermelho que aumentou lentamente cercou seu corpo.

	— Entendi! — Daniel gritou de volta, respondendo a Omrak sem se virar.

	Quando o grande Supervisor passou pela primeira das bolas de Rob, a armadilha encantada explodiu. Ela desencadeou uma nuvem de pequenos esporos no ar e que o Supervisor inalou. Uma rajada de vento errante trouxe alguns dos esporos em direção ao trio, pegando Daniel e Tula de surpresa. Ambos conseguiram se impedir de inalar os esporos, mas quase imediatamente os olhos de Daniel começaram a lacrimejar e coçar. 

	— Fechem seus… oh, esqueçam — Rob disse, tendo percebido o que estava acontecendo tarde demais. O próprio Feiticeiro tinha um par de óculos de proteção recém-colocados cobrindo seu rosto.

	Com um rosnado, Daniel lançou a Marca do Curandeiro em si mesmo e depois em Tula, grato que o Supervisor, em sua cegueira parcial repentina e ataque de tosse, tropeçou no campo de estrepes. Quando o pulso curativo do feitiço teve efeito, Daniel percebeu que seus olhos coçavam e lacrimejavam menos. Ainda assim, o atraso por lançar ambos os feitiços permitiu que o Supervisor mancasse para perto, seu chicote girando ao redor de seu corpo para atacar.

	Rob, vendo seus companheiros de equipe distraídos, gesticulou com as mãos, assumindo o controle direto de seu armamento encantado. Os espinhos voaram para baixo, um foi empurrado para o lado pelo chicote, mas desviou sua trajetória o suficiente para permitir que Daniel o pegasse em seu escudo. O segundo tiro foi em direção ao Supervisor, apenas para ser desviado por uma inclinação do grande corpo dele. 

	— Bênção de Ba'al! — Daniel praguejou enquanto largava a besta de pedra no chão e puxava o martelo. Ele deu um passo à frente e então parou, percebendo que não ousava se aproximar do Supervisor através do terreno cheio de armadilhas.

	— Certo — advertiu Tula, seus olhos estreitados fortemente enquanto ela disparava uma flecha de seu arco recurvo diretamente para o Supervisor. A flecha brilhou com luz azul quando a Ranger usou sua Habilidade, Golpe Penetrante, fazendo com que a flecha voasse rápido demais para ser esquivada totalmente e empalando o ombro esquerdo do Supervisor. 

	Com Daniel fechando a borda da zona com armadilhas com seu escudo e Rob e Tula atacando o Supervisor à distância, o Chefe do Andar foi forçado a se esquivar e evitar ataques em um espaço confinado. Incapaz de ganhar impulso no chão cheio de armadilhas, o Chefe do Andar foi incapaz de passar pelo escudo e o martelo de Daniel, sofrendo com os ataques com zumbidos dos espinhos e os tiros de Flecha Teleguiada de Tula que acertaram suas costas. Sem nenhuma alternativa, e tendo tido experiência em lutar contra o monstro antes, o grupo de Aventureiros matou rapidamente o Campeão do Andar, deixando Asin para pegar a pedra de Mana que sobrou e, mais tarde, o Baú do Andar que encontraram em sua plataforma original.

	Concluída a tarefa de curto prazo, o grupo avançou em direção à saída mais próxima — neste caso, a entrada para o segundo andar e o portal de volta para a saída na entrada do segundo andar. Enquanto voltavam, Daniel não pôde deixar de considerar as palavras que teria de falar aos novos membros do grupo mais tarde.

	 


Capítulo 2

	— Isso não foi um desastre completo — disse Daniel ao grupo enquanto eles se reuniam ao redor da mesa na Vela Solitária. Um prato de pão foi servido para o grupo comer com uma compota de framboesa e mirtilo do final do outono. — Em nossa primeira exploração, finalizamos o andar — o que foi ótimo.

	— Um nível mínimo de competência que eu esperaria — Rob rebateu com uma fungada. — Quase perdi um espinho naquela última batalha.

	— Vamos, Rob. — Uma cotovelada amigável atingiu o lado do Mago enquanto Tula sorria para o grupo. — Não foi tão ruim assim. E foi você quem nos envenenou.

	— E distraí o Supervisor!

	— Sim. Pelo menos você não trouxe enxames de Diabretes sobre nós por ser muito barulhento — disse Tula revirando os olhos.

	— Seria ruim atrair mais Diabretes — Omrak disse agradavelmente, sua voz alta retumbando pela taverna. Tendo passado os últimos meses na pousada, nenhum dos frequentadores regulares sequer virou a cabeça para o barulhento Nortista.

	— Você — disse Asin, cutucando Omrak na lateral do corpo com uma garra estendida. Omrak sibilou, afastando-se da dor aguda, tendo descartado sua túnica de couro “abafada e autoritária” ao deixar a Masmorra.

	— O Amigo Daniel acabou de exaurir sua Mana me curando — disse Omrak enquanto esfregava os braços com uma lembrança reflexiva do dano. — Não devemos forçá-lo a trabalhar de novo.

	— E vocês — Rob apontou para Asin e depois para Tula. — Vocês precisam falar mais.

	— Difícil! — Asin protestou, esfregando sua garganta.

	— Perigoso — disse Tula, balançando a cabeça. — Na selva, qualquer ruído pode trazer desastre. A selva não é como a masmorra. Não há pisos para manter os monstros verdadeiramente perigosos afastados.

	— Mas não estamos na selva — acrescentou Daniel. — Você não poderia falar um pouco mais? Nem todo mundo entende os sinais manuais dos Rangers. — Na verdade, refletiu Daniel, nenhum deles entendia além de Tula. — Isso nos ajudaria a entender o que você vê.

	— Um treinamento ruim cria hábitos ruins — entoou Tula antes de balançar a cabeça. — Ou pelo menos é o que Min sempre dizia. E há pouco para se dizer na masmorra. Alertei a todos corretamente, sim?

	— Sim — Asin concordou imediatamente, o rabo balançando atrás dela. — Catkin fixou grandes olhos verdes de gato no Mago enquanto o desafiava a refutá-la.

	— Bah! Se aventurar é mais do que encontrar e informar uns aos outros sobre os perigos corretos. Trata-se de criar uma equipe; um grupo de companheiros de equipe em quem se pode confiar. Como os Sete! — Rob disse. — Como vamos desenvolver esses laços em silêncio?

	— Não vamos — disse Tula. — Estou aqui sob ordens. Ninguém sabe como será o ambiente em Artos desta vez. Minhas habilidades e treinamento são melhor utilizados fora das Masmorras, e estarei lá mais rápido do que Hursa saindo de um banco quando isso acabar.

	Daniel riu com as palavras
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